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É uma verdade universalmente conhecida que um homem solteiro, detentor de grande fortuna, deve estar necessitado de uma esposa. 
Ainda que pouco se conheça a respeito dos sentimentos e das visões dele ao adentrar uma cidade pela primeira vez, tal verdade já é tão fixa na mente das famílias que ali habitam que o consideram propriedade legítima de alguma de suas filhas. 
– Caro Sr. Bennet, – indagou sua esposa outro dia – soube que a propriedade de Netherfield Park foi alugada, afinal?
O Sr. Benett respondeu que não sabia. 
– Pois o foi, – ela continuou – a Sra. Long esteve aqui e pôs-me a par do assunto. 
O Sr. Bennet não esboçou resposta. 
– Não deseja saber por quem? – queixou-se a esposa impaciente. 
– Você deseja contar-me e não tenho objeções a isso. 
Suas palavras foram motivadoras o suficiente para que ela continuasse. 
– Meu querido, deve saber que a Sra. Long diz que Netherfield foi alugada por um jovem rapaz, oriundo do norte da Inglaterra, dono de grande fortuna. Ele esteve aqui na segunda-feira em seu elegante coche para visitar o local e ficou tão encantado que fechou negócio com o Sr. Morris imediatamente. Deve tomar posse da propriedade antes mesmo da Festa de São Miguel Arcanjo. Alguns de seus empregados já terão ocupado a residência até o final da próxima semana. 
– Como se chama?
– Bingley.
– É casado ou solteiro? 
– Oh! Solteiro, meu querido, naturalmente! Solteiro e de grande fortuna, algo entre quatro ou cinco mil por ano. Que benção para nossas filhas, não?  
– O que quer dizer? Como isso poderia beneficiá-las? 
– Meu caro Sr. Bennet, – replicou a esposa – às vezes você pode ser tão enfadonho! Você deve saber que estou pensando em casá-lo com uma delas. 
– Sabe se está em seus planos instalar-se aqui? 
– Planos? Bobagem, como pode dizer uma coisa destas! Mas é muito provável que ele se apaixone por uma delas e, por isso, você deve visitá-lo assim que ele chegar. 
– Não vejo motivos para tanto. Você e as meninas podem ir ou pode mandá-las sozinhas, o que talvez seja ainda melhor pois, por ser bela quanto qualquer uma delas, o Sr. Bingley pode achá-la melhor partido. 
– Meu querido, estou lisonjeada. Certamente já tive alguma beleza, mas não pretendo achar-me extraordinária a esta idade. Quando uma senhora tem cinco filhas já crescidas, não deve nutrir tais vaidades. 
– Em casos como este, as senhoras decerto não têm nenhuma beleza em que pensar. 
– Mas, meu querido, você deve ir e visitar o Sr. Bingley assim que ele chegar à cidade.
– Asseguro que não está nos meus planos.
– Mas pense nas suas filhas. Pense no que a relação poderia significar para uma delas. Sir William e Lady Lucas estão determinados em ir pelo mesmo motivo, pois geralmente não visitam os recém-chegados. De fato, deve ir, pois será impossível que nós o visitemos caso você não vá. 
– Certamente é um exagero. Ouso dizer que o Sr. Bingley ficará muito feliz em vê-la. Escreverei uma breve carta para que leve consigo, assegurando-lhe meu consentimento para o casamento independente de qual das meninas escolha, embora devesse acrescentar alguns elogios à Lizzy. 
– Preferiria que não fizesse isso. A Lizzie não é nem um pouco melhor que as outras. Estou certa de que não possui metade da beleza de Jane, nem metade da amabilidade de Lydia. Mas você sempre manifesta preferência a ela. 
– Não há nada de recomendável em nenhuma delas. – Retrucou – São todas ignorantes e desinformadas como as outras moças da idade. Mas Lizzy é um pouco mais perspicaz que as irmãs. 
– Sr. Bennet, como pode ofender suas próprias filhas desta maneira? Você sente prazer em aborrecer-me, não tem compaixão por meus frágeis nervos. 
– Está enganada, minha querida. Tenho profundo respeito por eles. Já somos velhos amigos, posto que a tenho ouvido mencioná-los com carinho nos últimos vinte anos, pelo menos.
– Ah! Não faz ideia do quanto sofro. 
– Espero que se recupere e viva o suficiente para ver vários jovens com rendimentos de quatro mil por ano chegarem à vizinhança. 
– Não nos servirá de nada se você se recusar a visitá-los. 
– Pode confiar, minha cara, que quando haja vinte deles, os visitarei a todos. 
O Sr. Bennet era um misto tão estranho de perspicácia, sarcasmo, discrição e vaidade que nem mesmo a convivência de vinte e três anos fora suficiente para que a esposa compreendesse inteiramente seu caráter. Sua mente era de menor complexidade. Tinha o intelecto medíocre, pouca instrução e temperamento incerto. Quando estava aborrecida, convencia-se de que pelos nervos. Sua vida se resumia em planejar casar suas filhas, e se consolava em fazer visitas e saber as novidades. 
